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Poliíioa e nicipio e bem  estar dos mu-

Administração , n E  assim  procedendo a ac '
itu a l d irecção  politica tern

vez deBsa grand e rua da h u 
m ana ex isten cia , que Be c h a 
ma, resum indo em bora, mil 
illusões e esp eran ças perdidas

Um dos m aiores m ales q u e ; ^ q u i7 ta d o “  ^ 7  e ã - D c s e m  9 ue n o sso  Senhor recebe du-
ím pedem  o progresso de um con £  do e a C a ,ra n le os d,as d= carnaval, ha-
m unicípio e en travam  o bom mara> liv re  das peiag e en tra

T r i d a o  d e  d e s a g r a v o  n a  so b  a com petente direção do
E g r e j a  d o  B om J e s u s  m aeslrino Fuzzo, e que será
c  reforçada de mais alguns ele-
Em reparaçao d os ultrages Y B

andam ento dos
E  vaes, e vaes sem pre, co- ver® na E g re ja  do Bom  Jesu s, 

... exp osição so len ed o b an tiss im o, . . .  _ negocios das Ves da política, vai trab a lh a ir  1 mo as m uiheres in g ratas, in- ¡ exposi^aosi
adm iuistragoes m unicipaes e d o  p a r a  0 en g ra n de c i[Dento ¡sen siv e l á  supplica de todo o Sacram ento com  Ser
a in terv en ção  da politica era da no8sa te rra_ 
nssumplos de m teresesse p u - ! 
ram en te adm istrativo do m u-i 
n ic ip io ; e é por assim  bem 
com prehender que a  actu al 
d irecção  politica do nosso m u
nicipio nenhum a in terv en ção  
de c a ia te r  político tem  tido 
nos negocios referen tes a a d 
m inistração m unicipal. Vem  
e lla  escolhendo p ara com p o
rem  a C am ara, tan to  nesta 
com o nas passadas leg is la tu 
ras, cidadãos com p etentes e 
honestos, cu ja  dedicação, c a 
ra c te r  e lealdade são por to- 
todos conhecidos e nos quaes 
sabe que pode depositar toda 
confian ça ; e urna vez ernpos 
sados esses cidadãos em  seus 
cargos, os nossos derigentes 
políticos tem sem pre lhes da 
do todo o apoio, tem procu 
rado cercar-lh es  de todo pres
tigio, porem lhes tem  dado 
s
ag ir do modo que ju lguem  
m elhor para o progresso e 
eu graad ecim ento  do m unici
pio.

Ja m a is  os nossos actuaes 
d erigentes fizeram  politica na 
G am ara ; jam ais  lev aram  para 
a li pedidos ex igen tes ou pro
postas que fossem im portunar 
os senhores vereadores, os 
quaes sarapre tiv eram  e tem 
plena liberd ade de acção.
Todos os prefeitos,qué por sua 
e sco lh ?, a li tem ido, sem  ex  
cepção, tem recebido da poli 
tica  o m ais com pleto apoio 
sem  a m enor ex igen cia , e 
todos, a iia z  de modo brilh an  
te, desem penharam  suas func 
ções, pondo em  execu ção  seus 
planos adm inistrativos sem 
que a politica os im portunas
se , .m as sim  encontrando-a 
sem pre ao seu lad o  prestigian 
do lhes e dando lhes o seu 
apoio.

Q uer m'esmo na sim ples 
escolha ou con servação  dos 
funccionarios m unicipaes não 
se introm ete a politica, dei
xando que a C am ara  liv re 
m ente escolh a e conserve os 
fu nccionarios que ju lg u e dever 
escolher e co n serv ar .

Ja m a is  a politica fo ia C a m a  
ra pedir a  exon eração  de um 
funccionario  ou n om eação de 
ura correlig ionario . R esu lta 
dahi que a uossa C am ara, ao 
con trario  do que se dá em 
m uitãs outras, não serve de 
abrigo á afilhadagem , visto 
com o os que a li trabalham , 
aliáz dedicadam ente, são em 
num ero restric tam en te  n eces
sário para os diversos se rv i
ços das repartiçõas, e aos 
quaes não vae a politica per 
g u ntar a  que credo pertencem .

Ali, em nossa C am ara, não 
se faz politica, porem  se t r a 
b alh a pelo progresso do m u-

^ a h í s c o s

M ais um a sem ana, e em  
pleno dominio estarem os da 
folia, no apogeu dessa gran- 
da e u n iversa l loucura que 
a hum anidade, sua etern a  e 
p assiva victim a, num a p a la 
vra, m agica e irresistív e l im- 
m ortalisou —C a r n a v a l! . . .

C a r n a v a l ! Feriad o de pra- 
zeres, jde desvarios, de sen 
sualidade, de orgias, de per- 
tuubações!

— Q uadra desen freada e i c - 
contiua d-> an n o , em que to
dos nós, a  porfia. procuram os 
gosar e esqu ecer, fruindo c a 
da um, até  á sua ultim a got-

mP re com pleta liberdade de i « b S a „ « “ T-ir rl/x rv* /\ rl /■» iiil/vnnm I DOiüclI Ut/b3it lUcUJldílie Q CX
quisita bebida que se cham a 
— A legria !

C a rn a v a l! —F lo res e m usi
ca, aleool, m ulheres, perfu
mes, e illusão, m uita illusào...

C arn av a l! — L o u cu ra— mas 
um a loucura que em bala  a 
todos os nossos sentidos, des
pertando os, victoriosam ente, 
para o goso violento das mais 
diversas sensações!

- Bem  vindo se ja s , pois, bem- 
vindo se jas , pela a legria  que 
nos vens trazer aos corações, 
puugidos pelos pesares e pe
los desenganos da vida, cu jo  
phantasm a nos fazeB si bem 
que transitoriam en te esq u ecer, 

— P elas lagrim as que aos 
nossos olhos, piedosa e mo 
m en tan earaecte  v en sestan car! 
a esses escondendo o pan ora
m a escuro e insupportavel da 
realidade, para estende-los 
deante da paysagem  en ca n ta 
da das illusões que, em nos
sas alm as, vens sem ear e flo
rescer!

M as, ai, C arn av a l, que tam 
bém te maldigo, e d e testo !

— P ela  m entira suave e do 
lorosa em que nos vens, to
dos os annos, fazer acred itar.

— P ela  transitoried ade dos 
teus ¡gozos, pela duração ephe 
m era dos teus prazeres, e pe
la tua iilusoria passagem  em 
nossas v id a s !

am or que isupirastes, e ao 
cham ado de todo o coração 
que sedusiste. . .

E  a trax  de ti, que è que f i
ca, sem pre?!.,.

— U m a pouca de saudade, 
de recordação e de co n so lo ...

Mas, m uitas vezes, quasi 
sem pre, m uita a leg ria  d esfei
ta, m uita lag rim a  que volta, 
com m ais intensidade a ch o
rar, e sobretudo, m uita espe- 
rença, e muito sonho, e mui 
ta aspiração, a que prom ette- 
doram ente acen aste , e te se 
guiram , na tua vertigem  tre 
m enda— abandonados—  perdi
dos para sem pre!...

E ’ bem porisBo, oh C a r n a 
val, ob grande- e dom inadora 
loucura, de que é a  h u m an i
dade a  e tern a  v ictim a, que 
eu te maldigo e d e testo !
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m entos.
Alem d isso , cogitan do vem  

a directoría do Ituano, so b re  
a participação dessa so c ied a 
de nos feste jos extern os dojCar- 

,. , .  , cavai, muito prcvalvel sen d o
ção nos dias 14, lo  e 16 du co r '  q Ue se faç a eila reprenlar no
U.n*e' •, , r- i corso canavalesco deste anno.
São convidados para Sagrada -p ucj0 n os leva a crer em fim , 
C om m unhão e para a A d ora-, com o nos annos ameria- 
ção c s  Z eladore, as Zeladoras, j r co ro ad o s vão ser, do mais 
as Filhas de Maria, A ssociaçao  j jn ¡e ¡ro e x ¡(0 o s  fe ste jo s  com  
de N o ssa  Senh ora do Bom  que pe|o , tudno s e r i

Noticias

C a rn a v a l! C arn av a l! Como 
és prodigo em illusões, e co
mo as m ulheres, farto  nas 
prom essas de prazer e de go
so eom que nos fascinas, e 
attráes, ao ¡torvelinho tumul- 
taoBO das tuas orgias!

— Não obstante, como as 
m ulheres, quando nos deixam  
de am ar, quanto és cru el e 
in exo ráv el, sem pre que te 
afaBtas, abandonando-noe atra-

r O L T T H R A U A

E ’ hoje, finalmente, que vai 
ser exb id o, nesta apreciada e 
sym palhica casa de d iversões,! 
o extraordinário e anciosam en- 
te esperado fiim — «O C ap i
tão Blood.»

Sobre o valor desse filnr, 
deixam os, todavia, de nos re
ferir, bastando lem brarm os, aos 
n o sso s leitores, o enorm e suc- 
cesso  pelo mesmo alcançado 
na Capital, e em todas as lo 
calidades do interior em que 
foi exhibido. dahi, o não te
rem os em presários do Poiy- 
Iheama poupado os seus e s 
forços, no sentido de prooor 
d o n an d o  ao sabor da culta 
platéa ituana, que por sua vez, 
e correspondendo a sua boa 
vontade, não deixará de, com 
toda a certeza, ir h oje a ss is 
ti-lo, no confortável e elegante 
treatinho da rua dos Andradas.

A sy lo  X . S. <S;s C aiirlela- 
r ia

M ovim ento inensal em Janei 
ro de 1926,

Existiam  64 A sylados. En 
trou um homem e falleceu um. 
Sahiu uma mulher. C ontinuam  
63 A sylados

E sm olas recebidas dos Srs. 
Luiz C ristofoleiio , 1|2 S acco  
café em cccô . Alfredo e A f- 
fon so  Sivioli, sacco  de café- 
Alfredo Sim oni, 1 ca ixão  de 
peras. D. Herminia P ach eco  
de M attos, 1 sacco  ue café. 
João  Baptista da Silveira, 1 
ambula para Capella. Benedic- 
ot T ob ias, 1 1|2 k. velias de

C on selh o , a Cruzada, a Com  
munhão Reparadora e todas 
as A ssociações C atho licas da 
Cidade.

Não haverá E x p o sição  do 
San tíssim o, D om ingo, 6 ; a H o
ra Santa de Sexta-feira, 12, se 
rá feita solenem ente no dia 16 
das 7 às 8 horas da noite.

Recom m enda se aos Zelado
res e Zeladoras procurem  s o 
bre tudo estes dias tudo o que 
é contrario á  m odéstia cristã e 
á honra da familia ituana.

A D iiectoria do A postolado.

l l a í a i í . - x i : - »

O m ovim ento do M atadou
ro, durante o mez ‘e Janeiro 
findo foi o seguinte:

Rezes abatidas 196
Su inos i2 1
V itelios 2
O  rendim ento fo i de . . .

2 :8245000 .

M e rc a d o

Ü  rendim ento do M ercad o 
M unicipal, durante o mez fin 
do, foi de 811 $ 000.

1 'c iH Ítcr io

O  rendim ento do Cem iterio 
M unicipal, durante o mez de 
aneiro, foi de 755$000 .

I t a i l e

Prom ovido por um grupo de 
seus associad os, terá hoje to 
gar, nos am plos salões da 
tSocied ade italiana Luigi Sa 
voia,» um grande baite, cu jo  
inicio se dará as 8 horas da 
noite, devendo abrilhanta Io 
uma afinada orchestra.

Í9 C a r n a v a l  o  o  I t u a n o  
C lu b

Condignam enle vai ser, ao 
que n os inform am , com m e- 
morada, por esta sym pathica 
sociedade, a passagem  do C ar
naval em itu.

A ssim  é que, redobra ndo vem, 
em esforços a incansavel dire- 
ctoria, para o effeito  de á risca

a passagem  do M om o a ss ig - 
naie.da nesta cidade.

H oje com  o con cu rso  de 
um o n ju n t r  m usical e offe- 
recido j ela directoria ao s se u 9> 
a sso c ia co s  lera lugar em a sua 
séde um animado baile.

A te riç íío
D e 8 a 28  do corren*e, das 

11 ás 13 1’ oras, no ed ifício  da 
Cam ara M unicipal, sala do al- 
m oxarifado, proceder se á a 
aferição de p esos m etros e m e
didas, d ev en Jo  os com m ercian- 
tes aprr sentarem , por oc- 
casião da aferição, as suas 
icenças.

Findo esse prazo será  c o 
brada a multa de 15%  sobre 
a taxa das afferições.

L im p e z a  ¡Psibfi":»
A Camara m unicipal c o n tra 

tou com  o snr. Luiz Sim ionati 
c  serviço da limpeza Publica,

E sse  contracto  foi feito por 
meio de concurrencia publica, 
tendo sido o snr. Sim ionatti 
o unico c o n c o ie n te , e ap re
sentando elle prop osta vanta- 
jsa  para a camara toi a mes-. 
ma aceita.

IVovos B e p i i t a í o s  E s t a 1 
d uu l

Para as vagas abertas no 
C o n g re sso  N acional p elas re 
nuncias dos D eputados Dr. 
Uladislau H erculano de Freitas 
e Dr. Jo sè  P ires do Rio, aque- 
lle nom eado M inistro tio S u 
prem o Tribunal c este e leito  
Prefeito de S. Paulo, a C om - 
m lssão D iiectcra  do Partido 
Republicano Paulista indicam  
os nom es d os Snr. dr. Atahba 
Lione! e dr. Ferm iano P m to.

E ssa s  eleições realisam se 
no dia 1 de M arço, no I o. e 
5o. districto  federaes.

E x p e d ie n te  (h>
1’ i-efeitn r»

m onjjm e itaes bailes a phan- 
cerá. D. Laura de Sou sa P o r -1 tasia já estão sendo organid os, 
tella, 8 b on itos v azo : de fo- devettdo abrilhantados a opti

Iniciamos hoje a ffib licação  
do expediente da Prefeitura 
Munipal, publicação essa refe- 

ser com prido o seu grandioso| rente aos requerim entos despa- 
program m a de festejo traçado- jchados durunte o mez de Ja- 

Corno do anno passado Ires ineiro.

Ihagens. ma orchestra do Polytheam a,

Assim iremos, aos poucos, 
iniciando a pubiicação de no
vas secções com  o intuito de 
bem servir ao publico.
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“ A C ID A D E ’ 1
EXPEDIENTE

R edacção e officinas 
P raça  Padre Miguel 5-A  

P u b l i c a ç õ e s  

Secção livre e editaes.
Linha 300 reis
Repetição 150  reis

A n n u n c i o s :
(N as 3.a e 4.a p agin as)

Uma pagina . ................. 50$0oo
l j2  >  25$ 0 0 0
• i-i »  • 15$000| d e Santa Rita.

Nas l .a  e 2 .a paginas, p re -lacco rd o  com 
ço s a con v en cio n ar-se .

S an taP ru z  a levantar novo oi 
tão nesse referido predio. Ao 
Fiscal para informar.

Francisco Teixeira, pedindo 
ligação de exgottos para o pre 
dio n. 198 da Rua de Santa 
C rn z . Ao Fiscal para providen 
ciar.

Antonio Francischinelti para 
fazer limpeza de. caiação no 
predio n, 8 da Rua 7 de Se 
tembro. Como requer.

Higiuo Brnni, pediudo ap- 
provação de planta para a cons 
trucção de um predio a Rua 

Indeferido de
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S e cc ão  Livre
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A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a

C iru rg ião  D e n tis ta  
G a b in ete  in sta llad o  com  todo ca p rich o , hygiene 

S c ie n c ia  M oderna.
P R O C O S  M O D IC O S  -  RU A  D O  C O M M E R C IO . 96  -

As assignaturas e pu- 
Dlicações serão pagas a 

diantadamente.

Requerimentos despachados:
Bruni f.Companhia, para restau
ração do oitâo do predio n.o 
20 5  da rua do Commercio. Ao 
Fiscal para informar.

Josè Leite de Cam argo, pa 
ra fazer ümpeza de caiação nos 
prédios n. 2 e. 4  da rua 13 de 
Maio,. Ao Fiscal para infor 
mar.

Joaquim  Jcsé de Cam argo, 
para fazer limpeza de caiação 
e reboco no predio n.o 1 da 
Avenida Rio Branco. Ao F is
cal para informar.

José do Lago, para fazer 
limpesa interna no predio n.o 
23  da Rua de Santa Cruz. Ao 
Fiscal para informar.

João  Ferraz de Almeida P ra
do Sobrinho, pedindo ligação 
de exgotto  para o predio sjn. 
da Praça D. Pedro 1 Ao Fis
cal para providenciar.

M aximo M icai, para caiar 
e ladril ar o predio n.o 4 da 
rua da M at-iz. Ao Fiscai para 
informar.

P rim a Andreazza, pedindo 
collocacão de guias no passeio 
em frente ao seu predio sito 
no Largo da Caixa d’agua- Em 
oceasião opportuna será  atten- 
didu.

Pedro Costa, oara fazer lim 
peza geral no predio n. ~2 B 
da rua 2 0  de Janeiro. Com o 
requer.

Joaquim  Almeida Cam argo, 
para fazer limpeza g  mal no 
predio n. 41 da rua da Com 
m ercio. Com o requer^

José Ruggieri para fazer lim 
peza de caiação e pintura, no 
predio n.o 32  da rua de San
ta Rita. Com o requer.

Flenrique Zollner, para F> 
zer limpeza geral nos prédios 
no 71 da Rua de Santa Rita e 
da Rua S e te  de Abril. Como 
requer.

Roque M artin, para fazer 
limpeza interna no predio n.
9 7  da Rua de Santa Rita. C o
ma requer.

Bonin Trar.qnillo, para cons
tru ir um rancho no quintal do 
predio n-o 211 da Rna do 
Com m ercio. Com o requer.

José Sim eira, para fazer re 
paros e caiação nos prédios ri.
106 e 108 da Rua de Santa 
Rita. Com o requer.

Arlindo N obrega de Almei
da, para fazer limpeza de caia
ção no predia 56  da Rua 
do Patrocínio. Como requer.

jo sé  Albero Rodrigues, p a ra . bade A lberico , occupando, ao 
fazer duas paredes de lijolos e ' E v an gelh o , a tribun a s a g r a - 
limpeza de caiação e pintura da o eloqüente e erudicto  ora- 
no predio n. 109 da Rua de dor sacro  P au re  F ran cisco  
Santa Cruz. Com o requer. , O zam ís.

Angelo Tockton, pedindo pa- As 17 horas safyirá da igre- 
ra ser intimada a proprietária ja  M atriz a im ponente procis- 
do predio n. 78  da Rua de são que p erco rrerá  as ruas

do Fiscal de O bras.
Adolpho Rodrigues de Ar

ruda, para fãzer reformas no 
predio n. 8 da Rua Barão do 
Itahym. Como requer.

Segism undo Prospero, para 
levantar platibanda no predio 
n. 170 da Rua do Commercio. 
Com o requer.

Henrique M eneghini, pedin
do approvação de planta para 
a construcção de um predio na 
Yilia S. Francisco.

Josè de Bertoli pediudo ap
provação de planta para cons 
trucção de um predio tia Rua 
de Santa Anna. Ao Fiscal pa
ra informar.

D a rio 'E sco b a r Novaes para 
reconstruir o oitão do predio 
n. 14 da Rua dos Andradas. 
Com o requer.

Luis Leis, pedindo approva
ção de pl nta para construcção 
de nm predio ná Rua da C o n 
venção. Com o requer.

Luis L eis, pedindo approva
ção de plantas para a construc- 
ção de um grupo de 10 casas 
operarias na Rna da C on ven 
ção.

Luis Leite Menezes, para fa
zer limpeza de caiação no p re
dio n. 100 da Rua do P atro 
cino, 109 da de Santa Rita e 
35 da da Quitanda. Ao Fiscal 
para informar.

Luis Almeida Silveira, para 
fazer um quarto no quintal do 
predio n. 10 da Rua Barão d 
Itahym. Ao Fiscal para infor
mar.

José Rorbi, para jazer lim
peza no predio n. 4 3 Ja  da Rua 
Joaquim  Borges. Como requer.

Armando Polleto, pedindo 
cancellamento de impostos. Ao 
Collector M unicipal.

Vicente Oanditii, pedindo 
cancellamente de impostos. Ao 
Collector Municipal.

G ilberto Lyra, pedindo licen' 
ça para consjru ir um barracão 
no quintal do predio n. 105 a 
da Rua de Santa Rita.

F E S T A  DA P A D R O E IR A

Barão  do Itah y m , Andradas, 
Aver.ida R io B ran co , Com- 
rntrcio , L argo  do Bom Jesu s, 
rua P au la  Souza e P raça  P. 
M iguel; a en trad a occuparà 

_ . de novo a tribuna sagrada o
as íniorm açoes p jvgm cjgco O zam is.

A orch estra  e coro está a 
cargo  do m aestro T ristâo  J u 
nior e as duas corporações 
m usieaes desta cidade a b rilh a n 
tarão  a essa festa.

C E N T R A L  C L U B E  
Promenttem revestir se, do 

mais completo successo, os tres 
grandioso bailes com que vai 
o Central Clube, festivamente, 
commemorar o periodo carna
valesco entre. nòs.

Para isso muito se vem es
forçando o seu incançável pre 
sidente, o snr. Silvio Fonseca, 
que se não tem descuidado dos 
preparativos a serem postos 
em pratica, a cuja iniciativa se 
devem os fiversos b..iles corri 
que vem essa sociedade, du
rante successivos domingos, 
antecedendo aos festejos do 
Carnaval, festejos esses que 
atnda hoje serão commemora- 
dos, com animado baile que 
em a sua séde se realisara, 

i devendo abrilhanta lo o apre 
j ciado grupo musical «U nião 
idos Artistas».
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U n iilo  P r o te c to r «  dos
M otoristics d e  I tn

D e accordo com  o delibe
rado em assem bléa reaiisada 
no dia lo . do corrente em o 
salão social da U nioã P ro te to 
ra M otoristas de Itu, ficou 
designado para o dia 9 
a eleição para prencher as va
gas de Presidente e m enbro 
da C om m issão  fiscai, deixadas 
pelos srs . Felicio M arm o e 
Josè Viera, o primeiro por ter 
de ir fixar residencia na cida
de de Santos, para onde foi 
removido, e o segundo por 
inobservância dos estatutos 
so c iaes.P o r estas razões o Y ice 
Presidente em exercio , pede 0 
com parecim ento dos n o sso s  
eon socios na sede as 8 1 12 h o 
ras danoite, de 9 do corrente.

O Secretario 
C ícero  de Barros

Menabó. E  para que che
gue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o 
presente edital, que será 
affixado e publicado na 
forma da lei.

Itú, 2 de Fevereiro  de 
1926. E u , Antonio da 
Costa Pinho, escrivão, o 
escrivi. (a) Frederico Ro
berto de Azevedo M ar
ques. _____
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TE OLIVEIRA ¿U31CR
BRON'h’ ITE

A S T H M A
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

P c d :r " G r i r id e l la "  ( 
O liv e ir a  J u n io r .

Ela!
O Doutor Frederico  

Roberto de Azevedo 
Marques, Ju iz  de Di
reito desta Com arca de 
Itu, etc.
F a ço  saber aos que o 

presente edital virem, 
Jm 1 1  (J0 cor-

de
Existe em^meu cartorio situa

do á  Rna Paula Souza n°. 59 
desta cidade de JIlù, para ser 
protestada na falta de pagamen
to uma D uplicata de facture de 
valor Rs. 1- 197$000  (Um con 
to cento e noventa e sete mil 
reis) devida por Eduardo Mil- 
guel Ferreira.

Pelo presente intimo o refe* 
rido devedor a pagaraim portair 
cia da alludida Duplicata ou dar

tente Protesto.
Itu. 6 de Fevereiro de 1926.

O  Tabellião de Protestos, 
í Lauro de Paula Leite

T e v e  inicio  110 dia 4, as 19 
horas, em nossa bella  eg re ja  
M atriz o triduo solem ne em 
p rep aração  a festa  em h onra 
da nossa Padroeira,N . S e n h o 
ra da C andelaria.

H oje, pelas 6 horas da m a
nhã, h averá  alvorad a pela 
corporação m usical ]«U niào 
dos A rtistas»

As 7 horas h av erá  missa 
resada, com cânticos e com- 
munháo g era l.

As 10  horas solem ne Missa 
Pon tificai, a  grand e orch estra , 
p on tificará  0 exm o sr. d. Ab

KZ&
F U T E B O L

D everá seguir hoje a 
visinha Salto, g  l o .  qua
dro do «TTniâo Operário» 
que ali vai disputar uma 
partida amistosa com 0 
conjuncto do «Palmeira» 
local.

A directoria do Operá
rio, pede-nos scien- 
tificar aos seus associa
dos que queiram acom pa
nhar 0  quadro, para que 
se reunam no L argo da 
Matris, ás 1 ,4 5  horas.

que no dia 11
rente, ao meio dia, em |as .razões porque não o faz e 
frente ao edificio da Ca- !,na. / a,Ã. 0. . n10_tlí*C0 do compe 
deia publica desta cidade, 
o porteiro dos audito
rios, ou quem suas ve
zes fizer, trazá, a reque
rimento de Jaym e de 
Souza Freire, inventa- 
riante do espolio dos fi
nados Aureliano de Sou 
za  F reire  e sua mulher, 
a 2.a praça de venda e 
arrem atação, e venderá 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer, não in
ferior a avaliação de . .  .
4 :100$000 , que, com o

EDITAL
O Doutor Frederico  

Roberto de Azevedo M ar
ques, Juiz de Direito des 
ta C om arca de Itu, etc.

F a z  saber que estando 
designado 0  dia 22 d e  
Fevereiro  do corrente  
anno, ás onze horas p a 
ra abrir a primeira ses- 

abatimento legal de 10 ojo são ordiuaria do Jn ry ,

P a ra  tin g ir  em  casa  pre 
firam  sem pre a SA X O N IA

vae a 2 .a praça por . . . 
3:690^000, o immovel a- 
baixo descripto e perten 
cente ao referido espolio, 
a s a b e r : U m  sitio no
bairro do Godoy, deste 
municipio com sete al
queires de terras em 
campo, uma casa de mo
rada coberta de telha, 
em máu estado, um paiol 
e um rancho, coberto de 
telhas, cujo sitio divide
por seus diversos lados 
com a antiga estíada de ges_ Correa de 
São Paulo, com Angelo 
Duchezi e Ilildebrando

que trabalhara em dias 
consecutivos e que ha- 
^gndo procedido ao sor
teio dos 28 jurados que 
tem de servir na mesmr 
sessão, foram na forma 
da lei, fsorteados os se
guintes cidadãos : 1) Ar- 
thur Thom asi, 2 Antonio 
de 'Almeida Sampaio; 3 
Antonio Guilherme de 
de Almeida, 4 Antonio 
Titaneiro, 5 Athos Bueno 
Oouto, 6 Affonso Bor- 

Almeida,
7 Camillo Gianini, 8 D a
rio Escobar Novaes, 9
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Domingos de p amareo, 
10 Estevam  de Almeida 
Campos, 11 Dr. Evandro  
Balthazar da Silveira, 12 
Haraldo Sampaio, 13 
irineu Augusto de Sou- 
0 a, 14 Humberto Servu- 
lo da Costa, 15 João  da 
Fon seca  Bicudo, 16 Jo - 
sè de Paula Cerqueira,
17 Jo se  Carlos Galvão,
18 José Affonso de Mo
raes, 19 Joaquim  Luiz 
Bispo, 20 Joaquim Leite  
de Cam argo, 21 Luiej 
T eixeira de Cam argo F i-j  
lho, 22 Luiz L em e de { 
Camargo, 23 Manoel j 
Machado Junior, 24  Naor 
Leite Gomes, 25 H orm i- 
no de Almeida C am ar
go, 26 Osorio Florencio  
D ’Eboux, 27 Pauio A f
fonso da Rocha Pinto, 
28 Paulo P rates da F o n 
seca.

Outrosim, fa z  mais 
saber que na próxim a 
sessão hão de ser julga'

_ AUTOM0VE1S ,

Bí DEB BROTHERS

Carro de Tourism o 10:400$000 — Carro de Tourism e Especial 11:000<S>000 
Caminhões de 2 toneladas 14 :000$000

Agente em Itu A G R I C I O  A R I Í U D A

V E N D E -S E  
Vende-se uma m oto- 

cycleta «Iíarley  D avid
son» usada mas em per
feito estado de conser
vação.

V er e tratar a  Rua 
S an t’Anna, 1.

BZiaiESIEKSÜHSBS' 2SKSSZJH1
ã  Dr. Evaqdro Balthazar da i  
0  Silveira ¡3
g  ADVOGADO g
0  Rua Santa Rita, 40  0

g TeleP ^ e 12'4 f  
S IT U  g
rZS'ZSrZSBZJESlJ3lS3fZSrZS.72i5a

Vende-se uma 
situada na Rua  
Santa Rita n. 

19. T ratar na T ravessa

CASA
Largo do Carm o, 14 do Carm o, n,o 4.

pletamente as caspas e a ffe c s lc ie  faz b retar novos ca b e llo s .!
coes parasitarias.

2.o —  C essa  a quéda 
cabello '

3.° —  O s abellos
  , _ . 0 _  d escorad os ou grisalhos y o l- j A «L oção Brilhante* é usa
d o s  o s  r é o s  p r e s o s :  J o ã o t  a c ° r '.,atural primitiva da )a a](a s o c ¡e(jad e ¿g  g 

• , A  ,----sem ser tingidos ou queiuia- ¡ pau'|o £ R¡0

6 .° —  O s cabellos ganham  
do | vitalidade, tornam -se lindos 

e sed o so s e a cabeça limpa 
tr a n c o s  e fresca.

Para seu uso

E x ija  o chapeo
dos.

4 . ° — D etem  o n ascim en -! A ’ venda em todas D roga- 
to  de n ovos cabellos b r a n c o .' rias, Perfum arías e Pharma-

5. N os ca so s  de Calvini cias de primeira ordem .

Pereira de Campos, vul
go «João Carangueijo» 
como incurso nas penas 
do art. 294 § l .o  do Cod.
Penal e Fran cisco  Gon- 
çalo Fon seca, como in
curso nas penas do art.
294 § 2.o do Cod. Penal,

'aos quaes bem como a 
todos em geral se condi
da para com parecerem  
no r, edifício da Cadeia 
Publica e sala das ses
sões do Ju ry , tanto no 
referido dia e hora, co
mo nos dias ¡subsequente 
omquanto durarem as 
sessões sob as penas da 
lei,si faltarem. E  para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, mandou passar 
o presente edital que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pe
la imprensa. Dado 
e passado nesta cidade 
de Itu, aos 23 dias de
Janeiro de 1926. Eu L a n - . _  . ^  ,
ro de Pauia Leite, E s c r i - j R u a  do C om m erc io  144 em fren te  ao

bargo do U arm o
Os P r o p r i e t á r i o s  

C A R V A L H O  &. JO R D Ã O

Casa
Neste bem montado estabelecimento com m er

cial, encontra-se o mais completo sortimento em 
secco e molhados finos, ferragens, louças de fina 2 
qualidade, olio, kerozene, sal, vioho e fumo das 
melhores procedencias.

Tem  sempre em stock a superior goiabada 
fabricada em Sorocaba. Superior queijo fresco fa
bricado em Itú.

A melhor manteiga fresca encontra-se a ven
da neste estabelimento com 30o[o^mais barato que 
em outra parte.

Espirim entae o nosso superior vinho de m e
sa, «Gloria» cuja superioridade não tem e ri
val pelo seu fino paladar e saho’".

E N T R E G A S  A  DOM ICILIO  
Pedido a« telephosi» g-4-3

00
2 .

N

R E ú l S ' f  '

vao, o escrivi.
Frederico Roberto de 

Azevedo Marques.

C A B E L L « »

CONTOS DE REIS 
A «L oção Brilhante» é o 

m elhor esp ecifico  para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém  
saes nocivos. E ’ uma form u 
la sclenlifica do grand e b o 
tânico D r. O raund, cu jo  s-e 
gredo foi com prado por 200 
co n to s de réis.

F ’ recom m endada pelos 
principaes institu tos sanitarios 
do estrangeiro, e anaiysada e 
autorisada pelos D epartam en : 
tos de H ygiene do B rasil. I 

C om  o uso  regular da «Lo- 
5ão  Brilhante»: •

1 .° — D esapparecem  com o

€*iiaramidfna
Ileroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infaliivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

G R IP P E
N E R V R A L G IA S

R E S F R IA D O S
R H EU M A T1SM O  

IN FL U EN Z A  
C Ó L IC A S  D A S SE N H O R A S

Não Contem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração  

E M ] T U B O S  D E  20 C O M .P R IM ID O S 
EM  E N V E L O P P E S D E  UMA D O S E

4 t U A r . I D A D E
S at is fação  absoiuta  

ou
Restituição de seu Dinheiro

$
«
m
&
«
m
m
m

m
m

Tsigiio W eg n ian ii «V S a m p a io
Engenhei rosÇ C onstructores

1.1 «Ia

tu H 
2
S ®
>  a
S 6!
Q »
IU  c.
<
D 
Dá
F a b rica  de m otores e apparelhamentos eled ricos, 

bom bas centrífugas.
C oncertos em geral de machinas electricas.

C on stru cções em ferro. 
IM P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  / Ç O
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HOJE em Matinôe ás 2horas em ponto HOJE
Ferre! ro ia  Aldeia

jr ! f

A m a n h ã  A m a n h ã

E M  FATAL

C l f r i f i & é í l ©  & &  I C f P P O  p r a m a  f a r - w e ^ t  p o r  W i ^ j ^ 1̂  Dê t p .n s £ CM s ^ sec$a°
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ISOIE ? È Fevereiro ¡É f

m -
lia rn  D u n  c a n  8  E d i t h  U o h s o n  i terpretes os queridos astros Wii-

j liam Fairbancka, E va N ovack, Paul 
¡W eigel, F ran ck  Klark, Wilfred L u - 
'ca s , Dot Farley , R ruce Gordon e 
j H arry  Map. Coy.
I 6 duplas partes de successo 6
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Breve: SA N G U E  B E M D IT O  por M ary 
C arr, M adg Bellamy, G w en M oore e B r ir  
ce Guerin. —  P R O C U R  A O T E U  DON G 
poi June M arlow e e o famoso dio policial 

R1N TIN  TIN

F a ç a m  seus Pedidos
D E

LENHA SERRADA
AO

T E S .B i í * E i© S Í Í ,  3 0 4
(F A Z E V D A  V A S S O U K A I.)

ti

k

M E L H O R  Q U A L ID A D E
M A IO R Q U A N T ID A D E

M EN O R PRE Ç O

10— 13

-se
Uma boa casa, ccm  9 com o- 
dos tod os ladriados, quintal 
bom , com  esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 —  Vôr 
e tratar na m esm a, com 

BELARMINO SILV A .
1 6 - 1 6

'V S 3 X D I5 .s e  na rúa das 
F lo res, urna ch a ca ra  com 
b astan te  arv ores fructífera» 
e 3 . casas.

V er e tra ta r  na m esfna: 
RU A  D A S F  O R E S , N .350

f í im a s f c o r a
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

P ara feridas e algumaS 
doenças da pelle e da ca
beça é a triáis bella crea- 

ção dos últimos anuos.
Vcnde-se em todas as. 

pharmaciaS do Brasil a 
3 $ 0 0 0  a caixa.

uma m otocy- 
cleta «ludian» 

por terreno ou ea3a, vol
tando-se a differença. 

Informações P u a  do 
Coinmercio, 74.

I  n iieidí
optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. loo  

Para ver e tratar po
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B


